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Como usar este guia

Uma seguradora de capital aberto no Brasil produz hoje sua informação
financeira sob duas réguas contábeis distintas ao mesmo tempo. Para o
investidor e o mercado de capitais, o padrão societário reconhece o
resultado de seguro ao longo da cobertura e mensura os passivos a valor
corrente. Para o supervisor prudencial do setor, o modelo em vigor segue
uma lógica anterior, com reconhecimento do prêmio ligado à emissão e
provisões técnicas por metodologias próprias. Não é um detalhe de nota
explicativa: são duas visões do mesmo negócio, que convivem, precisam ser
reconciliadas e passam por escrutínio independente.

A tese cabe em uma frase de decisão. Conviver com dois padrões não é
somar dois trabalhos, é criar um terceiro, que é a reconciliação entre eles, e
é nessa costura que o risco se concentra. Este guia trata do tema técnico:
por que a dualidade existe, o que ela cria de risco e de trabalho, e onde ela
encontra a auditoria e a asseguração.

2
CO N J U N TO S  D E
D E M O N ST R AÇÕ E S  DA  M E S M A
O PE R AÇÃO

3
M U DA N ÇA S  Q U E  CO N C E N T R A M
A  CO M PL E XI DA D E

1
R E CO N C I L I AÇÃO  Q U E  PR E C I S A
S E R  AU D I TÁVE L

O  Q U E  E S T E  G U I A  E N T R E G A

Cada seção fecha com algo aplicável. Um quadro comparativo dos dois padrões, um
exemplo numérico calculado da mensuração e da liberação do resultado ao longo da
cobertura, um mapa dos pontos de fricção, a lógica da governança de modelos, a lista do
que o auditor vai pedir, uma tabela de erros com correção e um checklist. Os valores dos
exemplos são ilustrativos e calculados.

L I M I T E  D E S T E  M A T E R I A L

Material técnico de caráter informativo. Não é opinião de auditoria, parecer legal nem
recomendação. A mensuração de contratos de seguro depende de premissas atuariais, de
modelos e de julgamento específico. Trate os exemplos como ilustração de método, não
como gabarito para um caso concreto.
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Como ler. O CFO e o controller ganham tempo na Parte 1, que explica por
que há dois padrões e onde a dualidade vira risco. A área técnica encontra a
mensuração e o exemplo calculado na Parte 2. A Parte 3 trata de controles,
governança de modelos e asseguração, e a Parte 4 traz erros, checklist,
perguntas frequentes e glossário.

MERC GROUP DUPLO PADRÃO DAS SEGURADORAS

MERCGROUP.COM.BR 2



S E Ç Ã O  0 2

Por que existem dois padrões

A dualidade não é um erro do sistema: é o resultado de dois objetivos
legítimos que caminham em ritmos diferentes. A contabilidade societária
persegue comparabilidade e utilidade para o investidor, e por isso
convergiu para o padrão internacional de contratos de seguro, que
redesenhou a forma de reconhecer receita e medir obrigações. A
contabilidade prudencial persegue solvência e proteção do segurado, e por
isso o supervisor do setor mantém, por ora, um modelo próprio, mudando a
régua apenas quando entende que o novo padrão preserva os objetivos de
supervisão.

O efeito prático é que a mesma operação de seguro gera dois retratos. No
padrão societário, uma apólice de longo prazo não entrega todo o seu
resultado no momento da venda: parte é diferida e reconhecida à medida
que o serviço de proteção é prestado. No modelo prudencial, a lógica de
prêmios e provisões técnicas leva a um perfil de resultado e de passivos
diferente. Nenhum dos dois está errado. Eles respondem a perguntas
distintas. O problema aparece quando a companhia não organiza a ponte
entre eles.

DIMENSÃO
PADRÃO SOCIETÁRIO, MERCADO DE
CAPITAIS

MODELO PRUDENCIAL ,
SUPERVISOR DO SETOR

Reconhecimento do
resultado

Ao longo do período de cobertura Fortemente ligado à emissão do
prêmio

Mensuração dos
passivos

Valor corrente, com ajuste de risco e
margem de serviço

Provisões técnicas por
metodologias próprias

Apresentação Separa serviço de seguro de resultado
financeiro

Estrutura tradicional de prêmios e
sinistros

Uso principal Investidor, analista, comparabilidade
global

Supervisão, solvência, proteção do
segurado
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O que a régua societária mudou

Três mudanças concentram a maior parte da complexidade e merecem ser
entendidas para além do jargão.

A primeira é o reconhecimento ao longo da cobertura. O resultado de um
contrato de seguro deixa de ser um evento único na emissão e passa a ser
distribuído pelo tempo em que a seguradora está exposta ao risco. Isso
muda o desenho da demonstração de resultado e exige medir, período a
período, quanto do serviço já foi prestado.

A segunda é a mensuração a valor corrente. Os passivos de seguro passam
a ser medidos com base em fluxos de caixa esperados atualizados, um
ajuste explícito para o risco e uma margem que representa o lucro ainda
não reconhecido do contrato. Cada um desses componentes é uma
estimativa, e estimativa é território de julgamento, premissa e evidência.

A terceira é a apresentação segregada. O resultado passa a distinguir o
desempenho do serviço de seguro do efeito financeiro do desconto e das
aplicações. Para o leitor da demonstração, isso é informação melhor. Para
quem produz a demonstração, é exigência de sistemas que consigam
separar e sustentar cada linha.

A  M A R G E M  Q U E  M U D A  O  P E R F I L  D O  L U C R O

No padrão societário, o lucro esperado do contrato não é reconhecido na venda: fica retido
em uma margem de serviço contratual e é liberado ao resultado à medida que a cobertura
é prestada. Isso não reduz o lucro do contrato, redistribui o lucro no tempo. Entender essa
margem é entender por que o resultado societário de uma seguradora tem um ritmo
diferente do resultado prudencial.
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Onde a dualidade vira risco

Conviver com dois padrões cria um terceiro trabalho, que é a reconciliação
entre eles. É nessa costura que o risco se concentra.

PONTO DE FRICÇÃO POR QUE É SENSÍVEL RISCO SE MALCONDUZIDO

Reconciliação entre
bases

Mesma operação, dois resultados
legítimos

Diferenças inexplicadas entre
demonstrações

Estimativas de alto
julgamento

Curvas de desconto, ajuste de risco,
margem

Premissas frágeis, resultado volátil
sem lastro

Sistemas atuariais e
contábeis

Dependência de modelos e grandes
volumes de dados

Falha de integridade e de
rastreabilidade

Governança de modelos Julgamento concentrado na área
atuarial

Ausência de revisão independente
e de trilha

O primeiro risco é a reconciliação inexplicada. Quando as duas bases
produzem números diferentes e a companhia não consegue demonstrar,
linha a linha, por que diferem, o mercado e o supervisor perdem confiança.
A ponte entre os padrões precisa ser documentada, não intuída. O segundo
é a fragilidade das estimativas: premissas mal fundamentadas transformam
a demonstração num exercício de opinião sem evidência. O terceiro é a
dependência de sistemas e modelos: sem integridade de dados e sem
trilha de aprovação, os números perdem rastreabilidade.
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Os componentes da mensuração
corrente

A mensuração corrente do passivo de seguro combina três componentes
que precisam ser entendidos separadamente, porque cada um é uma fonte
distinta de julgamento.

O primeiro é o valor presente dos fluxos de caixa futuros esperados, que traz
a valor de hoje os prêmios a receber e os sinistros e despesas a pagar,
descontados por uma curva apropriada. O segundo é o ajuste de risco, que
reflete a incerteza sobre o montante e o momento desses fluxos, e
representa a compensação que a seguradora exige por assumir essa
incerteza. O terceiro é a margem de serviço contratual, que carrega o lucro
ainda não reconhecido do contrato.

O S  T R Ê S  C O M P O N E N T E S  E M  U M A  F R A S E  C A D A

1. Valor presente dos fluxos futuros: o que se espera receber menos o que se espera pagar,
a valor de hoje.

2. Ajuste de risco: a compensação pela incerteza sobre esses fluxos.

3. Margem de serviço contratual: o lucro do contrato, retido e liberado ao longo da
cobertura.
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A margem de serviço contratual

A margem de serviço contratual é o componente que mais distingue o
padrão societário do modelo anterior. Ela nasce no reconhecimento inicial
do contrato como a diferença entre o que entra e o que se espera sair,
deduzido o ajuste de risco, quando essa diferença é positiva. Em vez de virar
lucro imediato, essa margem é registrada como passivo e liberada ao
resultado à medida que o serviço de seguro é prestado ao longo da
cobertura.

O efeito é que o lucro esperado do contrato não aparece de uma vez. Ele
aparece em fatias, ao longo dos anos de cobertura, acompanhando a
prestação do serviço. Se as premissas mudam ao longo do tempo, a
margem é ajustada, o que exige um controle cuidadoso do seu saldo e da
sua liberação período a período.
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Exemplo numérico completo

O exemplo ilustra a mensuração inicial e a liberação do resultado ao longo
da cobertura. Todos os valores são ilustrativos e calculados.

P R E M I S S A S  D O  E X E M P L O

Valor presente dos prêmios esperados: R$ 1.200.000. Valor presente dos sinistros e
despesas esperados: R$ 900.000. Ajuste de risco: R$ 60.000. Prazo de cobertura: 4 anos,
com serviço prestado de forma uniforme.

A margem de serviço contratual no reconhecimento inicial é a diferença
entre os prêmios esperados e a soma dos sinistros esperados com o ajuste
de risco. São R$ 1.200.000 menos R$ 900.000 menos R$ 60.000, ou seja,
R$ 240.000. Esse é o lucro do contrato, que não vira resultado na emissão.

COMPONENTE VALOR EM R$

Valor presente dos prêmios 1.200.000

Valor presente dos sinistros e despesas 900.000

Ajuste de risco 60.000

Margem de serviço contratual 240.000

Com serviço uniforme ao longo de quatro anos, a margem é liberada em R$
60.000 por ano, e o ajuste de risco, também liberado pela redução da
incerteza, contribui com R$ 15.000 por ano. O resultado de serviço de
seguro reconhecido no primeiro ano, considerando apenas esses dois
componentes, é de R$ 75.000.

ANO MARGEM LIBERADA AJUSTE DE RISCO LIBERADO RESULTADO DE SERVIÇO

1 60.000 15.000 75.000

2 60.000 15.000 75.000

3 60.000 15.000 75.000

4 60.000 15.000 75.000
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No modelo prudencial, a lógica de prêmios levaria a um perfil de resultado
diferente, tipicamente mais concentrado no início. A mesma operação,
portanto, mostra R$ 240.000 de lucro distribuídos em quatro anos no
padrão societário, contra um perfil distinto na base prudencial. A
reconciliação entre os dois é o que precisa ser explicado.
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A reconciliação entre as bases

A reconciliação entre a base societária e a base prudencial é o trabalho que
a dualidade cria e que não pode ser improvisado. Ela precisa demonstrar,
linha a linha, por que a mesma operação produz resultados diferentes em
cada padrão, atribuindo cada diferença a uma causa identificável:
reconhecimento no tempo, mensuração do passivo, tratamento do risco.

Uma reconciliação bem construída é uma ferramenta de credibilidade. Ela
mostra ao investidor, ao supervisor e ao auditor que a companhia domina
as duas réguas e a ponte entre elas. Uma reconciliação ausente ou apenas
intuída é o principal ponto de perda de confiança, porque sugere que a
companhia não sabe explicar seus próprios números.
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Governança de modelos e
integridade de dados

A contabilidade de seguros moderna roda sobre motores atuariais e
grandes bases de dados. Isso desloca parte do risco para a governança dos
modelos e para a integridade dos dados que os abastecem.

Governança de modelos significa que o modelo atuarial tem dono, tem
documentação, tem revisão independente e tem trilha de aprovação das
premissas. Integridade de dados significa que os dados que alimentam o
modelo são completos, exatos e rastreáveis até a origem. Sem esses dois
pilares, o número que sai do modelo pode estar certo, mas não se sustenta,
e um número que não se sustenta é, para o auditor, uma limitação.

MERC GROUP DUPLO PADRÃO DAS SEGURADORAS

MERCGROUP.COM.BR 11



S E Ç Ã O  1 0

Divulgação

A divulgação precisa permitir que o usuário entenda os dois retratos e a
ponte entre eles. Isso significa explicar as premissas relevantes da
mensuração corrente, o saldo e a movimentação da margem de serviço
contratual, a segregação entre resultado de serviço e resultado financeiro, e
a reconciliação entre a base societária e a prudencial quando aplicável.

Numa área de alto julgamento, a divulgação das premissas e das
sensibilidades é o que permite ao investidor avaliar o quanto o resultado
depende de hipóteses. Uma divulgação que apresenta apenas os números
finais, sem as premissas que os sustentam, esconde justamente o que é
mais relevante.
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Onde o duplo padrão encontra a
asseguração

A dualidade eleva, e não reduz, o papel da asseguração independente. Há a
auditoria das demonstrações societárias, que examina justamente as
estimativas e a apresentação introduzidas pela régua convergente. Há o
exame das informações prudenciais, com suas próprias exigências. E há,
entre os dois, a necessidade de que a reconciliação seja auditável.

Para a auditoria, o centro do trabalho se desloca para as áreas de maior
julgamento: as premissas que alimentam a mensuração corrente, a
governança dos modelos atuariais, a integridade dos dados e a consistência
entre a contabilidade societária, a prudencial e os registros operacionais.
Isso pede envolvimento de especialistas, ceticismo profissional aplicado a
estimativas e uma trilha de evidência que sustente cada premissa
relevante. A auditoria que chega no fim, para carimbar, não dá conta desse
desenho.
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O que o auditor vai pedir

O AUDITOR EXAMINA O QUE ELE PEDE RISCO SE AUSENTE

Premissas da
mensuração

Fundamentação de curvas, hipóteses e
ajuste de risco

Estimativa sem lastro, resultado
volátil

Margem de serviço
contratual

Memória do saldo e da liberação por
período

Erro na alocação do lucro no
tempo

Governança de modelos Documentação, dono e revisão
independente

Modelo sem controle, número não
confiável

Reconciliação entre
bases

Ponte linha a linha entre societário e
prudencial

Diferenças inexplicadas, perda de
confiança
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Erros frequentes e correção

ERRO CONSEQUÊNCIA CORREÇÃO

Tratar a reconciliação como
tarefa acessória

Diferenças inexplicadas, perda de
confiança

Construir a ponte linha a linha e
documentá-la

Reconhecer o lucro do
contrato na emissão

Perfil de resultado distorcido no
padrão societário

Reter o lucro na margem e liberá-lo
ao longo da cobertura

Premissas atuariais sem
fundamentação

Estimativa frágil, resultado volátil
sem lastro

Documentar curvas, hipóteses e
ajuste de risco

Modelos atuariais sem
governança

Número sem trilha, limitação de
escopo

Definir dono, documentação e
revisão independente

Divulgar só números finais,
sem premissas

Usuário sem avaliar a
dependência de hipóteses

Divulgar premissas e sensibilidades
relevantes
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Checklist de preparação

As premissas da mensuração corrente estão fundamentadas e documentadas

O saldo e a liberação da margem de serviço contratual têm memória por período

Os modelos atuariais têm dono, documentação e revisão independente

A integridade dos dados que alimentam os modelos é assegurada e rastreável

A reconciliação entre base societária e prudencial é construída linha a linha

A segregação entre resultado de serviço e resultado financeiro está implementada

A divulgação apresenta premissas e sensibilidades relevantes

O envolvimento da auditoria e de especialistas está previsto desde cedo
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Perguntas frequentes

Por que uma seguradora precisa de dois conjuntos de demonstrações?

Porque há dois objetivos distintos. A contabilidade societária busca
comparabilidade e utilidade para o investidor e convergiu para o padrão
internacional de contratos de seguro. A contabilidade prudencial busca
solvência e proteção do segurado e segue, por ora, um modelo próprio do
supervisor do setor. A mesma operação gera dois retratos legítimos.

A régua societária adia lucro?

Ela redistribui o lucro no tempo. Em vez de reconhecer o resultado no ato
da emissão do prêmio, a norma o reconhece ao longo do período de
cobertura, à medida que o serviço de proteção é efetivamente prestado.
Não se trata de reduzir o resultado, e sim de alocá-lo de forma mais
aderente ao serviço.

Qual é o maior desafio prático da dualidade?

A reconciliação entre as duas bases. Como a mesma operação produz
números diferentes em cada padrão, a companhia precisa demonstrar, de
forma documentada e linha a linha, por que diferem. Reconciliação
inexplicada é o principal ponto de perda de confiança.

Por que as estimativas se tornam tão centrais?

Porque a mensuração a valor corrente depende de premissas como taxas
de desconto, hipóteses de sinistralidade e ajuste para incerteza. Cada
premissa é um julgamento que precisa de fundamento e evidência. Sem
isso, a demonstração vira opinião sem lastro, e é justamente aí que a
auditoria concentra o exame.

Quando a auditoria deve se envolver nesse ambiente?

Cedo. A auditoria que entra apenas no fechamento, para validar o número
pronto, não consegue avaliar a fundo modelos atuariais, integridade de
dados e governança de premissas. O envolvimento antecipado permite
testar controles, entender os modelos e organizar a evidência antes que a
informação se torne demonstração.

Que tipos de asseguração podem ser necessários além da auditoria das
demonstrações?

Além da auditoria das demonstrações societárias, há o exame de
informações prudenciais, revisões de informações intermediárias e
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procedimentos previamente acordados sobre bases específicas, inclusive
sobre a própria reconciliação entre os padrões. O tipo adequado depende
do objetivo do trabalho e do destinatário da informação.

Este guia trata de alguma companhia específica?

Não. O conteúdo trata do tema técnico, sem referência a qualquer
companhia ou caso nominal. Os exemplos são anonimizados, ilustrativos e
calculados.
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Glossário, base normativa e conteúdo
relacionado

Glossário. Padrão societário: contabilidade voltada ao investidor e ao
mercado de capitais, convergente com o padrão internacional de contratos
de seguro. Modelo prudencial: contabilidade voltada à supervisão e à
solvência, mantida pelo supervisor do setor. Valor corrente: mensuração do
passivo por fluxos esperados atualizados, ajuste de risco e margem.
Margem de serviço contratual: lucro do contrato retido e liberado ao longo
da cobertura. Ajuste de risco: compensação pela incerteza dos fluxos.
Reconciliação: ponte documentada entre as duas bases.

Base normativa. No padrão societário, aplica-se a norma de contratos de
seguro convergente com o IFRS 17, refletida no CPC 50, com o CPC 11 no
que permanecer aplicável e a apresentação segundo o CPC 26. O modelo
prudencial segue a regulamentação do supervisor do setor. As
demonstrações de companhias abertas observam a regulação do mercado
de capitais. As referências descrevem o conteúdo das normas vigentes na
data de publicação, sem citação de itens quando não há certeza sobre o
número, e distinguem o padrão societário do modelo prudencial.

Conteúdo relacionado. Outros guias e artigos técnicos da MERC sobre
asseguração, estimativas, governança de modelos e controles internos
estão em www.mercgroup.com.br/insights. Para falar com a equipe, use
www.mercgroup.com.br/contato.
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Fale com a MERC
Auditoria independente, asseguração, consultoria contábil e
regulatória, tributário e transações para o mercado financeiro e para
companhias em crescimento. Se o tema deste guia toca o seu
fechamento, o seu comitê ou a sua próxima transação, comece por
uma conversa técnica.
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